
MACHADO, Maria Helena, MEDICI ,  André César, NOGUEIRA,  Roberta Passos e GIRARDI ,  
Sábado N icolau. O mercado de trabalho em saúde no Brasil: estrutura e conjuntura� Rio 
de Janeiro,  1 992, 94p. 

o l ivro ,  resu ltado de pesq u isas rea l izadas pe la ENSP na á rea de Recursos H u manos em 
saúde,  trata dos aspectos conce ituais l igados a questão da força de traba lho em saúde,  bem como 
da conjuntura de 1 976 - 1 984 , no que d iz respeito às suas características econômicas e da  pol ít ica 
de saúde e de recursos humanos para o setor. Anal isa a i nda as principais tendências associadas 
ao desenvo lvi mento da força de traba lho e do emprego em saúde no Bras i l .  
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Esta publ icação  pretende subsidiar as d iscussões de organ izações de mulheres,  parlamentares 
e outras entidades da sociedade civi l ,  para que possam intervir efetivamente no processo de 
e laboração de leis que possam regu lamentar as  conqu istas constituciona is re lativas aos d i re itos da 
mu lher. É composto de 6 áreas temáticas: Discriminação e Vio lência da Área Civi l ,  Violência e 
Discriminação na Área Pena l ,  Trabalho Urbano ,  Rura l  e Doméstico , Previdência Socia l  e Saúde da 
M u lher, Educação e Qua l ificação Profiss ional  da Mulher  e Educação Infanti l ,  Creches e Pré-Esco­
las.  Em cada á rea são apresentadas propostas já conso l idadas sobre o tema , os d ispositivos 
constituciona is e a pri ncipal  leg islação existente sobre a matéria ,  e a aná l ise de cada projeto em 
tra mitação ou recentemente arqu ivado ,  na Câmara ou no Senado .  
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CARMO NETO, Dionísio. Metodologia Científica para Principiantes - Salvador, 1 993,  573p. 

A publ icação pretende ser um l ivro texto sobre como escrever com rigor  científico . Está 
estrutu rada em capítu los, que incluem aspectos desde como estudar, escrever um ensa io ,  fazer 
um "abstract", e laborar  um projeto , fazer um estudo de caso, aná l ise de conjuntura ,  até como 
publ icar um l ivro ou uma revista científica . Escrito a partir de experiências em cursos de pós-gra­
d uação ,  aprsenta-se de forma d idática e agradáve l  à le itu ra ,  constitu indo-se em i nstrumento sério 
e s istemático da metodolog ia científica . 
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RIOS ,  Rebeca de los e GOMÉZ, Elza. A mulher face à saúde e ao desenvolvimento - um 
enfoque alternativo. Brasíl ia OPS, 1 993,  1 9  p. 

o texto ana l isa a evo lução do conce ito de gênero e sua construção na aná l ise da saúde,  não 
só no  que  d iz respe ito ao estado de saúde (sobre - mortal idade mascu l i na ,  ma ior  preva lência  da 
desnutri ção ,  outros d istú rbios re lacionados à al imentação e depressão em mulheres , abuso de 
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tecno log ias médico-cirúrg icas especificamente destinadas à mu lher, o desgaste ad iciona l  de 
energ ia pe la d u pla jorn�da de traba lho ,  entre outros) , bem como em relação à mulher como agente 
de saúde ,  considerando que ,  a d ivisão sexual  do trabalho nas profissões da saúde estabelece 
d ist inções e h iera rq u ias de gênero .  Nesse sentido ,  d iscute que não é suficiente reconhecer a 
existência de  cond ições de desigua ldade e subord inação,  mas que ,  a n ível da Atenção Primária à 
Saúde ,  é n ecessário  que  sejam d i rig idas intervenções específicas para a mulher, de forma a dar  
respostas ao "débito san itá rio" ,  acumu lado h istoricamente . Considera que ,  as intervenções de 
Atenção Primária  à Saúde,  devem atuar  no sentido de contribuir  para a red istribu ição de poder e 
re lações mais eqü itativas em saúde, e para o resgate do papel da mulher na "participáção socia l" ,  
num sentido construtivo para e la mesma , reforçando a sua identidade e cidadan ia .  

EDITORA BRASILl ENSE 
Av. Marquês de São Vicente, 1 771 
01 1 39-903 - São Pau lo-SP. 
Coleção Primeiros Passos 

LIMA, Maria José. O Que é Enfermagem. São Paulo: 1 993, 92 p .  

A autora pretende fomentar o d iá logo com a sociedade, contribu indo para uma reflexão no 
sentido de entender o que  é Enfermagem. Considera que a Enfermagem assume a responsabi l i­
dade de se solidarizar com pessoas, grupos , famílias e comun idades, com o objetivo de mobi l izar 
a cooperação de cada ser humano para consegu i r  e se manter em estado de saúde.  Discute o seu 
fazer, postu lados éticos , formação ,  ações e re lações com a cl iente la .  Anlll isa as dimensões culturais 
de  sua prática , em re lação às questões de gênero ,  classes socia is , saberes , racismo , sexismo , 
l inguagem e tabus (d inhe iro , poder e corpo) , que a perpassam.  Tece a i nda considerações sobre o 
mercado de  trabalho ,  legislação específica , órgãos de classe,  símbolos e comemorações . 
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